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• 400,000 novas infecções entre as “AGYW” em 2016
• Ganhos mais lentos com outras populações 
• Estratégia: impedir que os parceiros sexuais 

seronegativos adquiram o HIV e reduzir a transmissão 
entre s parceiros seropositivos e AGYW 

Introdução

“AGYW”: Raparigas Adolescentes e de Mulheres Jovens



• Sabemos pouco sobre as características dos parceiros 
sexuais de AGYW; restringe os esforços para alcança-los 
com os serviços de HIV

• O PEPFAR reconheceu a importância de caracterizar os 
parceiros de AGYW e a falta de conhecimento sobre 
quem são esses parceiros

• A USAID solicitou à MEASURE Evaluation de realizar um 
estudo para saber mais sobre as características dos 
homens que se envolveram recentemente em 
actividades sexuais com as AGYW

• Em Moçambique, este não foi anteriormente estudado

Introdução II



1. Quem são os parceiros sexuais de AGYW? 
• Como é que as AGYW caracterizam seus parceiros sexuais? 
• Como é que os parceiros sexuais de AGYW se caracterizam?
• Os perfis de parceiros masculinos diferem nos diferentes 

subgrupos de AGYW? 
2. O comportamento sexual de risco nas AGYW e seus parceiros está 

associadoa certas características de parceiros sexuais?
• O tipo de relacionamento tem impacto no comportamento sexual 

de risco?
• O comportamento sexual de risco está associado aos 

desequilíbrios de poder nos relacionamentos?
3. Em que medida os parceiros sexuais de AGYW estão a usar ou estão 

dispostos a usar diferentes tipos de serviços de HIV e SIDA? 
• Que factores de serviços afectam a disposição de usar, por tipo 

de serviço? 
• Quais são os obstáculos para a adopção dos serviços? 

Perguntas da pesquisa



Local do Estudo

3 distritos do DREAMS 

• Cidade de Quelimane 

(urbana)

• Cidade da Beira 

(urbana)

• Distrito de Xai Xai (peri-

urbana)

DREAMS: Determined, Resilient, Empowered, AIDS-free, Mentored, and Safe



Grupos focais com AGYW com características diversas 

• AGYW recrutadas pelos parceiros PEPFAR nos centros de saúde, escolas, 
outros locais na comunidade

• Grupos de Referência em cada distrito apoiou o recrutamento 

• Consentimento/assentimento informado do participante e responsável 

quando abaixo da idade (<18 anos) 

Inquérito baseado no local com homens

• Entrevistas anónimas, curtas (15 mins) nos locais identificadas 

• Locias identificadas pelos AGYW nos GFs e nos Grupos de Referência 
(bares, praias, restaurantes, escolas) onde o dono do estabelecimento 

concordou

• Participantes recebaram 100 MT no telefone   

• Consentimento informado do participante 

Aprovação ética (IRB): em Moçambique & nos EUA

Métodos e Ética



Análise

Grupos focais com AGYW

• Gravações dos GFs foram transcritos

• Livro de códigos foi desenvolvido e revisado

• Transcrições foram analisados usando o 

Microsoft Excel e o Word

Inquérito baseado no local com homens 

• Análise estatística no STATA 15 

• Contagems de frequência

• Análise multi-variable logistic regression



Resultados
Grupos Focais



Participantes

Tipo de Grupo Xai-Xai Beira Quelimane Total

15-17 anos, frequentando à escola 8 7 6 21

18-19 anos, fora da escola, não 

grávida, pós-parto ou 

amamentando

4 6 8  18

15-19 anos, casada ou grávida, 

pós-parto e/ou amamentando
6 6 7 19

20-24 anos, não grávida, pós-parto 

ou amamentando
8 7 8 23

20-24 anos, grávida, pós-parto 

e/ou amamentando
7 8 6 21

Total 33 34 35 102



Características dos parceiros 
sexuais masculinos

• Todas idades  – acerca da mesma idade, 

ligeiramente mais velhos  (5-10 anos), muito mais 

velhos (40-60 anos)

• Casados e Solteiros  

• Homens que moram perto ou longe 

• Todas profissões, todos níveis académicos

• Professores do ensino secundário destacados

• O status do teste de HIV de parceiros 

desconhecidos



Características dos parceiros sexuais 
masculinos

“É tudo misturado (…) tem aquelas que gostam de 

namorar [com] menores de idade (…) e tem meninas que 

têm 18 anos mas namoram assim com 23, 25, 30 anos.” 

(Beira, 18-19 anos)

“Outras aqui mesmo na escola andam com professores. Até 

falam assim (...) “Para você passar vai ter que namorar com 

ele”. “Então, porque perder todo ano escolar trabalhando 

duro para ter boas notas, se ele vai te chumbar no final do 

ano?(...) Esta escola está cheio de professores aqui que 

andam com as suas alunas.” (Quelimane, 15–17 anos)

“Normalmente converso com meu parceiro e ele diz: ´se 

você acha que tem SIDA vai fazer o teste.” (Xai, Xai, 15-19 

anos)



Comportamento de risco 
sexual e características do 
parceiro
Os homens têm o poder e autoridade para determinar 

ter relações sexuais e usar protecção

Multiplos parceiros sexuais 

• Multiplos parceiros sexuais concurrentes são comúns, 

especialmente para homens e entre parceiros onde o 

homen trabalha longe 

Uso do preservativo 

• Inconsistente com namorados

• Inaceitável entre homens e mulheres casadas

• Experiências de pressão/coerção para não usar 

preservativos 

• O uso do preservativo é mais comum, menos 

estigmatizado com homens mais jovens



Comportamento de risco sexual e 
características do parceiro

“O meu marido têm muitas mulheres. Cada mulher 

têm sua casa, são namorados.” (Quelimane, 20–24 

anos)

[O marido] “vai-me deixar em casa a sofrer e vai 

procurar outra mulher [se quero usar preservativo] 

(...).Vou ofende-lo porque ele é que manda, os 

homens de agora não querem ser mandados.”

(Quelimane, 20–24 anos)

“São os homens [que decidem quando ter sexo], 

porque eles que bancam as mulheres, por isso se 

acham no poder, fazem o que querem.” (Xai-Xai, 20-

24 anos)



Temas transversais

• Normas sociais de parceiros masculinos como 

provedores/responsáveis – os homens 

“bancam” as mulheres 

• Preocupações de gravidez indesejada são 

muito presentes para AGYW nas suas 

relações sexuais 

• Gravidez indesejada resulta em 

comportamentos sexualmente arriscados 

• Existe pressão de amigas e familiares para 

saírem com homens ricos



Temas transversais

“É que nem, você tem criança com ele, o pai já 

negou, você não tem como sustentar a criança, vai 

ter que ter aquele senhor para se juntar com ele pra 

comprar Omo pra criança, porque criança mesmo 

todos os dias faz xixi, você tem que estar toda hora a 

lavar, e precisa de Omo para lavar.” (Quelimane, 15–

17 anos) 

“Eu digo [a minha amiga] ‘alguém me conquistou 

(…)’ ela vai dizer ‘tem dinheiro?’ Eu digo ‘sim’. Ela vai 

dizer: ‘você vai lá manter relações sexuais hoje com 

ele, que tal? Vamos sair?’. Eu digo ‘não, ainda temos 

que nos conhecer’. Ela vai dizer ‘você é ultrapassada, 

mostra-me lá essa pessoa para eu te mostrar o que é 

ser’. (…)” (Xai-Xai, 15–17 anos)



Resultados
Inquérito baseado no 

local com homens



Locais

Districto Listados 

pelas AGYW

Adicionado

pela GF 

Visitado Adicionado

durante o 

trabalho de 

campo

Usado

Acessível Nao 

accessível

Beira 23 0 11 12 0 11

Xai-Xai 16 5 9 12 4 13

Quelimane 28 0 14 14 0 14



Taxa de respostas por distrito
Quelimane Xai-Xai Beira Total

Número de homens 

abordados
433 558 529 1520

Número de homens que 

consentiu e iniciou a 

entrevista

377 407 392 1176

Taxa de respostas 

provisórias 
87.1% 

(377/433)

72.9%

(407/558)

74.1%

(392/529)

77.4%

(1176/1520)

Número de entrevistas 

inválidas
8 6 22 36

% válida de entrevistas 

terminadas
97.9% 98.5% 94.4% 96.9%

Taxa de resposta final 85.2%

(369/433)

71.9%

(401/558)

69.9%

(370/529)

75.0%

(1140/1520)



Amostra (N=1140) 

• Idade média: 29 anos

• Nacionalidade: Todos de Moçambique, excepto 4

• Mobilidade: 25% viajou por mais de um mês no último 

ano; 12% viajou internacionalmente no último ano

• Educação: primária (25%), secundária básica(25%), 

secundária (25%), avançada (25%)

• 29% currently studying

• 42% solteiro, 20% casado, 24% co-habitando, 

2% viúvo/divorciado

• 85% trabalharam nos últimos 7 dias (91% nos últimos 12  

meses)

• 77% trabalhou durante o último ano (consistente) 



Amostra (N=1140) 

• Ocupação principal:

• Venda e serviços: 30%

• Trabalho manual especializado: 18%

• Professional/técnico/gestão: 9%

• Trabalho manual não especializado: 8%

• Administrativo/trabalho de escritório: 4%

• Teacher: 6%

• Serviços domésticos: 5%

• Motorista (na cidade): 4%

• Policia: 2%

• Camionista de longa distancia: 1%

• Agricultura: 1

• Rendimento: 

• 1/3 abaixo dos 5,000 meticais/mês

• ¼ 5000–10000

• ¼ 10,000–40000

• 15% mais do que 40000



Características dos parceiros de 
AGYW

• 86% (n=981) relataram sexo recente com uma AGYW

• Em todas outras variáveis demográficas avaliadas (nacionalidade, 

mobilidade, trabalho, renda), não encontramos diferenças entre esses 

grupos

Characterística Sexo com uma

AGYW (n=981)

Não teve sexo

com uma AGYW 

(n=159)

Idade média*** 27 years (18-58) 43 years (26-64)

% casado*** 51% 82%

Não completou a educaão

primária***
6% 13%

Trabalhou nos últimos 12 

meses**
91% 100%

Actualmente estudando*** 32% 12%

AOR: 0.84

AOR: 0.37

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Características dos parceiros de 
AGYW abaixo dos 20

Characterística Sexo mais recente

com uma AGYW com 

menos de 20 years 

(n=332)

Sexo mais recente

com uma AGYW 

20-24 anos (n=647)

Idade media*** 23 years (18-52) 30 years (18-58)

Casada*** 26% 64%

Actualmente estudando*** 48% 23%

Completou escola sec.*** 41% 55%

Viaja

internacionalmente***
6% 14%

Trabalhou nos ultimos 7 

dias*** (12 months***)
71% (81%) 91% (95%)

Tem trabalho profissional*** 4% 11%

Salaria de +5000 meticais 

por mes***
34% 65%

Mais de 1 parceiro nos

ultimos 3 meses**
75% 84%

AOR: 0.82

AOR: 1.92

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Características dos parceiros de 
AGYW em idade escolar e fora da 
escola

Characterística Sexo mais recente

com uma AGYW fora 

da escola com 

menos de 20 anos

years (n=242)

Sexo mais recente

com uma AGYW 

com menos de 20 

anos (n=83)

Married** 21% 36%

Currently studying*** 27% 57%

Completed secondary** 22% 49%

Mobile** 40% 24%

Worked in last 7 days** (12 

months*)
89% (79%) 79% (89%)

Employed in domestic 

service***
2% 13%

More than one partner in 

last 3 months*
85% 71%

AOR: 3.1

AOR: 0.49

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Características dos parceiros de 
AGYW que estejam grávidas ou mães

Characterística Sexo mais recente

com uma AGYW qui é 

gravida ou mãe

(n=395)

Sexo mais recente

com AGYW que 

não é gravida ou

mae n=575)

Average age*** 29 years (18-58) 26 years (18-56)

Married*** 73% 35%

Currently studying*** 18% 41%

Did not complete primary 

education**
9% 4%

Worked in last 7 days*** (12 

months)***
93% (97%) 78% (86%)

Monthly income over 5000 

meticais**
63% 48%

More than one partner in 

last 3 months***
88% 76%

AOR: 7.06

AOR: 0.59

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Comportamento de risco sexual 
masculino: Uso de Preservativos

• 60% dos homens relatou uso o preservativo na ultima 

relação sexual

• 41% dos homens relatou uso consistente (sempre) do 

preservativo

• Homens atualmente estudando eram mais propensos a 

relatar que usam preservativos*** 

• Na ultima relação sexual: 38% vs. 22%; Consistente: 41% vs. 25%

• Homens com menos educação (primária ou menos) eram

menos propensos a relatar que usam preservativos

• Na ultima relação sexual: 18% vs. 32%***; Consistente: 17% vs. 29%**

• Homens casados eram menos propensos a relatar que 

usam preservativos*** 

• Na ultima relação sexual: 43% vs. 63%; Consistente: 41% vs. 59%

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Comportamento de risco 
sexual masculino: Múltiplos
parceiros sexuais

• 46% relataram mais de 3 parceiros sexuais nos 

últimos 12 meses

• Homens móveis eram mais propensos a relatar que 

tiveram +3 parceiros sexuais (14% vs. 10%)*

• Homens casados eram menos propensos a relatar

que tiveram +3 parceiros (48% vs. 61%)***

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Uso de preservativos pelas 
características de AGYW

• Idade: Mais común com AGYW <20 anos comparado com 

AGYW 20-24 anos

• Na ultima relação sexual: 65% vs. 58%*; Consistente: 52% vs. 36%***

• Emprego: Mais común para homens empregados

comparado com homens sem trabalho

• Na ultima relação sexual: 67% vs. 58%*

• Mães/mulheres grávidas: Menos común com mães e 

mulheres grávidas

• Na ultima relação sexual: 46% vs. 70%***; Consistente: 25% vs. 

52%***

• Educação: Menos común com AGYW com menos

educação e fora da escola

• Na ultima relação sexual: 45% vs. 67%**; Consistente: 28% vs. 47%**

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Uso de preservativos pelo tipo do 
relacionamento

• Deu dinheiro para o sexo: Homens que deram dinheiro para “sexo

contínuo” eram mais propensos a relatar que usam preservativo

• Na ultima relação sexual: 68% vs. 58%**; Consistente: 48% vs. 
39%*

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001

Uso do preservativo no 
último acto sexual 

Uso do preservativo
consistente

Trabalhadora de sexo 86% 75%

Nova conhecida 80% 65%

Colega/Estudante 83% 58%

Parceiro irregular/Amiga 72% 55%

Parceiro estável/ Ex-
parceiro

65% 42%

Esposa 24% 8%



Utilização de serviços HIV: 

Testagem
• 80% dos homens relataram que testaram e 

receberam os resultados (82% testaram)

• Educaçã:o Homens que disseram que foram testados

eram mais propensos a estar actualmente estundando
(34% vs. 24%)*, e de ter completado a escola secondária

(57% vs. 32%)***

• As razões para não testar: não quero saber(23%), 

temer que os resultados não sejam mantidos em 

sigilo(15%), temer que alguém os veja(14%) 

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Utilização de serviços HIV:  

Circuncisão

• 76% dos homens relataram que são circuncidados  

• Educação: Mais propensos a estar actualmente estudando

(36% vs. 18%)***, e de ter completado a escola

secondária(57% vs. 29%)***

• Rendimento: Mais propensos a relatar que tem um 

rendimento mensual de mais de 10,000 (32% vs. 16%)***

• Casamento: Menos propensos a ser casados(48% vs. 

60%)**

• 88% dos homens não circuncidados relataram 

abertura à ideia

*p<0.05 **p<0.01 ***p<0.001



Preferências nos serviços de 

HIV
• Onde: Hospital Público

• 85% dos homens estão abertos ao teste de HIV no local de 

trabalho 

• Quando: 

• A maior pontuação quanto ao tempo foi domingo à noite

• A maioria dos entrevistados indicou que as manhas e as 

tardes de fim de semana eram horários convenientes para 

acessar os serviços de HIV 

• Durante a semana de trabalho, as manhas eram 

preferidas, seguidas pelas noites 

• As sextas-feiras, aos homens era mais provável notar-se que 

as manhãs e as noites eram mais convenientes



Conclusões



Limitações

• Generalização: amostra vem de 3 zonas 

urbanas/periurbanas

• Viés na Amostra com:

• Uso de beneficiários da DREAMS nos grupos

focais

• Amostragem baseada nos locais no inquérito

• Dados sujeitos ao viés de auto-relatório (self-

report bias), viés de recordação (recall bias) 

• Características dos parcerios de AGYW e 

homens podem não ser precisas/correctas

• Perguntamos aos homens somente sobre a 

última parceira sexual AGYW 



Mensagems Chaves 

• Confirma a importância de alcançar os

parceiros masculinos de AGYW 

• Os parceiros masculinos são jóvens também e 

dispostos a usar preservativos, ser circuncidados

• Risco de transmissão nos casamentos

• A metade dos homens casados relatou 3+ parceiros sexuais nos

últimos 12 meses

• Uso do preservativo com esposa é baixa (8% CCU)

• Uso do preservativo nos encontros sexuais causais é só 65-75%

• Risco de transmissão vertical nos casamentos

• 40% dos homens relataram que o último parceiro sexual era 

mãe ou mulher gravida 

• 88% dos mesmos relataram >1 parceiro sexual nos últimos 3 meses



Mensagems Chaves 

• AGYW com mais educação, meios econômicos

têm influência no uso preservativos

• Taxas de testagem do HIV e de circuncisão são

altas nesses distritos

• Preferência para usar serviços de saúde durante

o fim de semana, nas horas depois/antes do 

serviço



Recomendações Chaves 

Tudo Mundo 

• Priorizar escolas e professores nas escolas 

secundárias para prevenção e testagem do HIV 

para enforcar-nos nos adolescentes 

• Initiar campanhas contra sexo entre professores e 

estudantes 

• Integrar serviços de planeamento familiar/HIV para 

jóvens solteiros e casados, incluindo partner tracing 

Homens Parceiros 

• Pilotar testagem do HIV nos locais de trabalho, 

durante horas depois ou antes do serviço 

• Continuar a segmentar homens para usar 

preservatives e diminuir o número de parceiros 



Recomendações Chaves 

AGYW 

• Continuar e expandir actividades de 

esfortalecimento econômico, retenção na escola 

e lifeskills

• Iniciar pre-exposure profilaxis para dar mais poder 

às mulheres de prevenir o HIV 
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Discussão

Commentários? 

Perguntas?
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